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Introdução

 

Atualmente existem mais de 200 tipos do vírus HPV, sendo que alguns deles podem causar câncer, geralmente no colo do
útero e ânus. A vacina da HPV quadrivalente protege contra os tipos do papilomavírus humano 6,11,16,18 (recombinante).
Os dois primeiros causam verrugas genitais e os dois últimos são responsáveis por cerca de 70% dos casos de câncer do
colo do útero. 

A principal forma de transmissão do HPV é por via sexual, que inclui contato oral-genital, genital-genital, ou mesmo manual-
genital. Mas também pode ser transmitido, durante o parto ou ainda, através de instrumentos ginecológicos não
esterilizados. 

No mundo e no Brasil, se constitui como a terceira causa de morte por câncer entre as mulheres. 

 A vacina da HPV é segura e eficaz e tem uma proteção de até 9 anos após a realização do esquema completo com as
doses de acordo com o Ministério da Saúde.

Devido há diversos comentários na mídia que a vacina da HPV poderia causar várias reações adversas, houve uma queda
na procura dessa vacina de 2014 até 2015 nas Unidades Básica.

A estratégia de vacinação nas escolas contribui para o alcance e adesão do público alvo para vacinação em meninas de 9 a
14 anos, 11 meses e 29 dias.

O ambiente escolar é um meio apropriado para o desenvolvimento de programas dinâmicos, interativos e a orientação com
palestras aos pais e adolescentes sobre a necessidade da imunização prevenindo contra alguns vírus da HPV e outras
doenças sendo fundamental para o alcance da prevenção primária e a cobertura vacinal.

 

 

Objetivos

Geral: 

Aumentar a cobertura vacinal entre meninas de 09 a 14 anos, 11 meses e 29 dias.

Específicos:

Discutir com a escola a importância de se instituir a carteira de vacinação como documento no ato da matrícula
escolar principalmente para as meninas do Ensino Fundamental; 
Orientar os pais e adolescentes com palestras nas escolas sobre o HPV e a prevenção desta doença com a
imunização completa;
Implantar uma estratégia de vacinação e verificação da carteira de vacinação das crianças e pré-adolescentes, com
auxílio dos profissionais de saúde especializados (Enfermeiros, Técnicos de Enfermagem) junto com as escolas de
ensino fundamental no início do ano letivo, para aumentar o número da cobertura vacinal entre as meninas de 09 a 14
anos, 11 meses e 29 dias, promovendo a realização da prevenção do HPV, câncer e verrugas em região genital, anal
e oral. 

 

Método

Local: Escola UME Estado do Ceará. Município de Cubatão, Estado de São Paulo.

Público Alvo: Meninas de 09 a 14 anos, 11 meses e 29 dias.

Participantes: Profissionais de Saúde da rede básica do SUS e Professores da unidade de referência.

Ações: 

Agendar uma reunião com a escolas no inicio do ano junto com os pedagogos para que o assunto sobre a vacinação do



HPV esteja no currículo escolar; 

Realizar uma intervenção, após a verificação da carteira de vacinação, e caso ocorra a verificação de atraso com outras
vacinas, orientaremos para procurar a unidade de saúde mais próxima da residência da criança. Antes desta ação, vamos
agendar e verificar com a Direção escolar, o local que será reservado para nossa intervenção. Iniciaremos o procedimento
com a aplicação da dose necessária para iniciar ou completar a carteira de vacinação. Estamos programando, junto à
escola, após conversas com a direção desta unidade, que seja providenciado não só os documentos iniciais para realizar a
matrícula, mas também a carteira nacional de vacinação, sendo uma exigência no ato da matrícula do aluno.Observando a
ausência da vacina em questão ou do seu reforço, vamos agendar alguns dias para administrar as vacinas na unidade
escolar, lembrando somente a vacina HPV.

Além disso orientaremos que à partir de Janeiro/2017, o Governo disponibilizará a prevenção do HPV para os meninos na
faixa etária de 12 a 13 anos.

Avaliação e Monitoramento: Após os métodos efetuados entraremos em contato com a direção da escola, para que a
mesma notifique os responsáveis dos menores, para que as crianças que necessitam ser imunizadas apresentem-se na
escola, munidas de uma autorização do responsável e carteira de vacinação. 

Desta forma, ao término da intervenção registraremos em nosso programa de vacina PNI ( Programa Nacional de
Imunização), aquela escola e os alunos que estão com as carteiras atualizadas ou atrasadas.

 

Resultados Esperados: A vacinação, conjuntamente com as atuais ações para o rastreamento do câncer do colo do útero,
possibilitará prevenir a doença nas próximas décadas. Essa intervenção aumentará a procura dessa vacina e ainda vamos
conseguir, visualizar o calendário vacinal da criança que comparecer no programa de erradicação adotado na escola.          
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